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Resumo: Os ḿetodos de amostragem por distâncias, t̂em vindo a ser amplamente utilizados na
estimaç̃ao da densidade de uma população de animais ou objectos numa determinadaárea de estudo.
Destes, destacam-se os transectos pontuais, nos quais o observador fixa-se num pontòa procura dos
indivı́duos da populaç̃ao em estudo. De forma a estimar a densidade de objectosé necesśario ajustar
uma funç̃ao densidade de probabilidadef (r|θ), onder representa o raio do cı́rculo onde o objecto
foi detectado eθ um vector de parâmetros. Em [1]́e apresentada uma abordagem semi-paramétrica,
onde o objectivo principaĺe a obtenç̃ao dos estimadores de máxima verosimilhança deθ recorrendo
a uma funç̃ao de detectabilidade ajustada por termos de uma expansão em śerie. Neste trabalho,
prop̃oe-se uma abordagem não paraḿetrica para o ćalculo da densidade populacional em transec-
tos pontuais, baseada numa aplicação desenvolvida por [2] para transectos lineares. Esta recorre
ao prinćıpio do Comprimento Descritivo Minimo proposto por [5], e a sua aplicação na estimaç̃ao
de uma funç̃ao densidade por um histograma [4], tendo-se efectuado uma transformação dos da-
dos iniciais proposta em [3]. Para ilustrar a metodologia, analisam-se os dados resultantes de uma
simulaç̃ao relativa a transectos pontuais do programa DISTANCE [6], e comparam-se as duas abor-
dagens de estimação. Apesar dos resultados preliminares mostrarem uma ligeira vantagem para
a metodologia semi-paramétrica, a performance dos estimadores obtidos com ambas abordagens
est̃ao bastante próximos dos valores reais.
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